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RESUMO 

Dryadella é um gênero pertencente à subtribo Pleurothallidinae que contém 61 espécies. 

As espécies de Dryadella são epífitas ou raramente rupícolas, cespitosas, raramente 

reptantes ou pendentes. As inflorescências podem apresentar de 1 a 4 flores sucessivas 

dispostas em um racemo congesto. Nas flores, as sépalas laterais apresentam um calo 

espesso próximo à base, pétalas multiangulares e o labelo longo unguiculado com 

lâmina provida de dois lobos basais, geralmente retrorsos. A distribuição desse gênero é 

neotropical e disjunta, desde a América Central através das florestas úmidas dos Andes, 

até o norte da Argentina e do sul ao nordeste do Brasil na Floresta Atlântica. As 

relações filogenéticas de Dryadella foram investigadas usando o espaçados nuclear ITS 

e a região plastidial matK, analisadas por máxima verossimilhança e máxima 

parcimônia para inferir as relações evolutivas entre as espécies. Datações moleculares e 

análises biogeográficas também foram realizadas. Os resultados obtidos indicam que 

Dryadella é monofilético, com alto suporte, inserido na Afinidade Specklinia, com 

provável origem no noroeste da América do Sul, no final do Mioceno (~7 Ma). A 

primeira diversificação de Dryadella ocorreu no início do Plioceno (~5Ma), envolvendo 

um evento de dispersão e três clados foram identificados. O clado 1 tem origem no 

noroeste da América do Sul e em seguida dispersão para o Sul da Amazônia e  para  a 

Floresta Atlântica. O clado 2 tem origem no noroeste da América do Sul com dispersão 

para América Central e em seguida dispersão para o sul dos Andes. O clado 3 tem 

origem no  noroeste da América do Sul com dispersão para o Cerrado e para a Mata 

Atlântica, diversificado em torno de 3 Ma. A elaboração da monografia das espécies 

brasileiras de Dryadella resultou em uma nova espécie, novos sinônimos e novas 

ocorrências, resultando em 14 espécies reconhecidas para o país. O tratamento 

taxonômico é apresentado para as espécies brasileiras, incluindo descrições 

morfológicas, ilustrações, fotografias, chave de identificação e distribuição geográfica. 

Devido a dificuldade taxonômica encontrada em D. zebrina, D. edwallii e D. wuerstlei 

durante a revisão taxonômica, dedicamos nossos esforços para explorar 

morfometricamente populações destes táxons, levantamos as variáveis minuciosamente 

e tratamos a partir de análises multivariadas a fim de clarear a taxonomia e apresentar 

uma nova circunscrição para estes táxons. Investigações da micromorfologia dos órgãos 

vegetativos a partir da anatomia da raiz, rizoma, ramicaule e folha de representantes de 

Dryadella foram descritas com achados inéditos, como ráfides de cristal de oxalato, 



 

 

ausência de tricomas ou cicatrizes destes na superfície foliar e superfície cuticular 

verrucosa em algumas espécies. 

 

Palavras-chave: análise filogenética, anatomia vegetativa, taxonomia, 

monocotiledôneas, nomenclatura, morfometria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Dryadella is a genus belonging to the subtribe Pleurothallidinae, comprising 61 species. 

They are epiphytic or rarely rupicolous, cespitose, rarely repent or pending; 

inflorescence always a single or 2-4 successive flowers in a congested raceme; lateral 

sepals with thick callus near the base, multi-angular petals and long unguiculated lip 

with two basal lobes. Exclusively neotropical with disjunct distribution, from Central 

America through the humid forests of the Andes, to northern Argentina and southern 

Brazil in the Atlantic Rainforest. Dryadella phylogenetic relationships were 

investigated using nrITS and the matK plastid region, analysed for Maximum likelihood 

and Maximum parsimony to infer evolutionary relationships. Molecular dating and 

biogeographic analyses were also performed. The results obtained provide high support 

for Dryadella monophyly, inserted in the Specklinia Affinity. with probable origin in 

northwestern South America, at the end of the Miocene (~7Ma). The first diversification 

of Dryadella occurred in the early Pliocene (~5Ma), involving a dispersion event and 

three clades clades were identified. Clade 1 originated in northwestern South America 

and later dispersal to southern Amazonia and a posterior dispersion event for the 

Atlantic Rainforest. Clade 2 originates from northwest South America with a dispersion 

event to Central America and subsequent dispersion to the south of the Andes. Clade 3 

originates from northwest South America to the Cerrado and the Atlantic Forest, 

diversified around 3 My. The elaboration of the monograph of the Brazilian species of 

Dryadella resulted in a new species, in addition to new synonyms and new occurrences, 

a taxonomic treatment is presented for the Brazilian species, including morphological 

descriptions, illustrations, photographs, identification key and geographic distribution. 

Due to the taxonomic difficulty found in D. zebrina, D. edwallii and D. wuerstlei found 

during the taxonomic review, we dedicated our efforts to morphometrically explore 

populations of these taxa, survey the variables in detail and treat from multivariate 

analyzes in order to clarify the taxonomy and present a new circumscription for these 

taxa. Investigations of the micro morphology of vegetative organs from the anatomy of 

the root, rhizome, ramicaule and leaf of representatives of Dryadella were described 

with unpublished findings. 

 

Keywords: phylogenetic analysis, vegetative anatomy, taxonomy, monocots, 

nomenclature, morphometry.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

  

Orchidaceae é uma das maiores e mais diversas famílias de plantas com cerca de 27.800 

espécies e cerca de 740 gêneros (POWO, 2022). As orquídeas então distribuídas por 

quase todo o mundo, com exceção das regiões desérticas e polares (DRESSLER, 1993), 

com maior abundância e diversidade nas regiões tropicais e subtropicais. No 

Neotrópico, a região dos Andes é a área mais rica em orquídeas, seguida da Floresta 

Atlântica brasileira. O Brasil é um dos centros de diversidade das orquídeas, abrigando 

251 gêneros, sendo 24 endêmicos e cerca de 2.680 espécies, das quais 1.490 são 

endêmicas para o país (FLORA DO BRASIL, 2020). 

 A família é monofilética, sustentada tanto por dados morfológicos quanto moleculares 

(DRESSLER, 1981, 1993; FREUDENSTEIN & RASMUSSEN, 1999; 

FREUDENSTEIN et al., 2000, 2004; PRIDGEON et al., 1999, 2001, 2003, 2005a, 

2009, 2014). Apresenta alta diversidade vegetativa e ainda que a estrutura da flor seja 

uniforme em número e disposição de peças, há uma grande diversidade de tamanho e 

detalhes estruturais. Com base em dados moleculares, Orchidaceae é dividida em cinco 

subfamílias: Apostasioideae, Cypripedioideae, Vanilloideae, Orchidoideae e 

Epidendroideae, sendo essa última a mais representativa, com aproximadamente 18.000 

espécies em 650 gêneros, com distribuição cosmopolita (PRIDGEON et al., 1999, 2001, 

2003, 2005a, 2009). Epidendroideae, por sua vez, é subdividida em 16 tribos, entre elas 

Epidendreae, constituída de 6 subtribos: Bletiinae Bentham, Chysinae Schlechter, 

Coeliinae Dressler, Laeliinae Bentham, Poneriinae Pfitzer e Pleurothallidinae Lindley 

(PRIDGEON et al., 2005a; CHASE et al., 2015).  

A subtribo Pleurothallidinae é exclusivamente Neotropical, com aproximadamente 

5.100 espécies distribuídas em 44 gêneros e representa cerca de 20% das espécies de 

toda a família Orchidaceae (HIGGINS & WILLIAMS, 2009; KARREMANS, 2016). É 

um grupo monofilético com alto suporte e posicionado na tribo Epidendreae (CHASE et 

al., 2015), caracterizada por ervas de crescimento simpodial, unifoliadas com o caule 

secundário (ramicaule) não pseudobulboso, e a inflorescência apresenta uma articulação 

associada a uma zona de abscisão entre o ovário e o pedicelo (LUER, 1986; 

DRESSLER, 1993; PRIDGEON, 2005a). Suas flores possuem características de 

miofilia, como por exemplo, o tamanho reduzido e a forma radial, e ainda o labelo que 

pode conter manchas, pequenas projeções, fendas e lóbulos fusionados (van der PIJL; 
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DODSON, 1966; LUER, 1986; NEYLAND et al., 1995; PRIDGEON et al., 2005a; 

KARREMANS et al., 2015). Muitas espécies de Pleurothallidinae apresentam estruturas 

com função de atração de polinizadores através de secreção de fragrâncias, que podem 

ser encontradas no labelo, pétalas e/ ou sépalas (DRESSLER, 1993; PRIDGEON; 

STERN, 1985; SCHIESTL et al., 2003; SCHIESTL & JOHNSON, 2013; CARDOSO-

GUSTAVSON et al., 2017) e nectários também já foram identificados dentro da 

subtribo como atrativos para os polinizadores oferecendo recompensa (BARBOSA et 

al., 2009; MELO et al., 2010). 

Em Pleurothallidinae esses estudos demonstraram que a subtribo tem uma das maiores 

taxas de diversificação de espécies dentro de Orchidaceae, e que se originou no 

Mioceno Inferior (~20 Ma) (GIVNISH et al., 2015; PÉREZ-ESCOBAR et al., 

2017).  Uma recente atualização sobre as relações filogenéticas de Pleurothallidinae foi 

realizada por Karremans (2016), através de um compilado de estudos baseados em 

filogenia molecular que apontam para a existência de nove grupos ou afinidades.  

Dryadellla Luer, um dos gêneros reconhecidos em Pleurothallidinae e foco deste 

estudo, encontra-se posicionado na afinidade Specklinia, que inclui ainda os gêneros 

Andinia Luer, Muscarella Luer, Platystele Schltr., Scaphosepalum Pfitzer, Specklinia 

Lindl. e Teagueia Luer (Karremans, 2016; Karremans et al., 2016). 

Dryadellla foi estabelecido por Luer (1978a), a partir de algumas espécies 

desmembradas do gênero Masdevallia Ruiz & Pav., porém as primeiras espécies 

haviam sido descritas no gênero Pleurothallis R. Br. e, em seguida, alocadas no gênero 

Masdevallia seção Saltatrices Luer, (2005) e posteriormente em Masdevallia subg. 

Trigonanthe Schltr., seção Rhombopelalae Schltr., exceto M. lilliputiana inserida na 

seção Floribundae Kraenzl (Luer, 2005). Após o estabelecimento do novo gênero,  as 

espécies de Masdevallia correspondentes foram transferidas por Luer (1978a, 1978b, 

2005) e ao longo destes anos, novos táxons foram descritos e novos sinônimos foram 

propostos, somando atualmente 61 nomes aceitos (IMIG et al., 2021; POWO, 2022) 

(Tabela 01). 

A distribuição geográfica de Dryadella é disjunta com duas grandes áreas de ocorrência, 

a Floresta Atlântica do Brasil e a região Andina (PRIDGEON et al., 2005b). No Brasil, 

o gênero até o momento está representado por 18 espécies, destas, 15 são endêmicas do 

país e 14 restritas à Floresta Atlântica. Os outros representantes são encontrados na 
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Amazônia (Dryadella osmariniana e D. cardosoi) e Cerrado (Dryadella ana-

paulae)  (Pridgeon, 2005b; IMIG et al. 2020; POWO 2022).  

 

Tabela 1. Listagem e os países de ocorrência das espécies de Dryadella aceitas antes 

dos nossos estudos. 

Espécies Ocorrência 

Dryadella albicans (Luer) Luer Equador 

Dryadella ana-paulae V.P.Castro, BPFaria & 

ADSantana 

Brasil e Bolívia 

Dryadella ataleiensis Campacci Brasil  

Dryadella aurea Luer e Hirtz Peru e Equador 

Dryadella auriculigera (Rchb.f.) Luer Brasil 

Dryadella aviceps (Rchb.f.) Luer Brasil e Paraguai 

Dryadella barrowii Luer Equador 

Dryadella butcheri Luer Paramá 

Dryadella cardosoi Campacci e JBFSilva Brasil 

Dryadella clavellata Luer e Hirtz Equador 

Dryadella crassicaudata Luer Peru e Colômbia 

Dryadella crenulata (Pabst) Luer Brasil 

Dryadella cristata Luer & R.Escobar Colômbia 

Dryadella cuspidata Luer e Hirtz Colômbia e Equador 

Dryadella dodsonii Luer Colômbia e Equador  

Dryadella dressleri Luer Panamá 

Dryadella edwallii (Cogn.) Luer Brasil 

Dryadella elata (Luer) Luer Equador 

Dryadella espirito-santensis (Pabst) Luer Brasil 

Dryadella fuchsii Luer Costa Rica, El Salvador, Honduras e 

Nicarágua 

Dryadella gnoma (Luer) Luer Colômbia, Costa Rica, Equador, 

Panamá, Peru 

Dryadella gomes-ferreirae (Pabst) Luer Brasil 

Dryadella greenwoodiana Soto Arenas, Salazar e 

Solano 

México e Guatemala 

Dryadella guatemalensis (Schltr.) Luer Colômbia, Costa Rica, Guatemala, 

México, Panamá  

Dryadella hirtzii Luer Equador 

Dryadella kautskyi (Pabst) Luer Brasil 

Dryadella krenakiana Campacci Brasil 

Dryadella lilliputiana (Cogn.) Luer Bolívia e Brasil 

Dryadella linearifolia (Ames) Luer Belize, Costa Rica, Guatemala, 

Honduras, México e Nicarágua 
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Dryadella litoralis Campacci Brasil 

Dryadella lueriana Carnevali e G.A.Romero Venezuela 

Dryadella marilyniana Luer Equador  

Dryadella marsupiata Luer Equador e Peru 

Dryadella meiracyllium (Rchb.f.) Luer Equador  

Dryadella minuscula Luer & R.Escobar Colômbia e Peru 

Dryadella mocoana Luer & R.Escobar Colômbia 

Dryadella nasuta Luer e Hirtz Equador 

Dryadella nortonii Luer Bolívia 

Dryadella odontostele Luer Colômbia, Costa Rica e Panamá 

Dryadella osmariniana (Braga) Garay & Dunst. Brasil 

Dryadella pachyrhiza Luer e Hirtz Equador 

Dryadella perpusilla (Kraenzl.) Luer Peru 

Dryadella pusiola (Rchb.f.) Luer Colômbia e Equador 

Dryadella rodrigoi Luer Colômbia 

Dryadella sapucaiensis Campacci & S.L.X.Tobias Brasil 

Dryadella simula (Rchb.f.) Luer Colômbia e Peru 

Dryadella sororcula Luer Panamá 

Dryadella speculifera Vierling Desconhecido 

Dryadella sublata Luer & J.Portilla Peru 

Dryadella summersii (L.O.Williams) Luer Equador 

Dryadella susanae (Pabst) Luer Brasil 

Dryadella toscanoi Luer Brasil 

Dryadella vasquezii Luer Bolívia 

Dryadella verrucosa Luer & R.Escobar Colômbia  

Dryadella vitorinoi Luer e Toscano Brasil 

Dryadella werneri Luer Equador 

Dryadella wuerstlei Luer Brasil 

Dryadella xavieriana Campacci e C.R.M.Silva Brasil 

Dryadella yupanki (Luer & R.Vásquez) Karremans Bolívia 

Dryadella zebrina (Porsch) Luer Bolívia, Brasil, Colômbia e Peru 

  

Dryadella são ervas epifíticas ou raramente litófitas, cespitosas, raramente curtas 

reptantes, com rizoma muito abreviado ou inconspícuo. Possuem ramicaule abreviado, 

geralmente ereto e sempre unifoliolados, coberto total ou parcialmente por 2(3) bainhas 

paleáceas; folhas eretas, raramente adpressas, planas, semi-teretes ou teretes. As 

inflorescências que emergem lateralmente ao ramicaule, logo abaixo do ponto de 

abscisão, são racemosas de flor única ou até 4 flores sucessivas, pedúnculos curtos e 

envoltos por 2(3) brácteas paleáceas, com pedicelos inconspicuos. As flores são 

ressupinadas com ovário tri-alado; a sépala a dorsal é livre, inflexa ou raramente 
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deflexa; as sépalas laterais são parcialmente conectadas na base formando tubo 

sepalínico com ápice caudado; as pétalas são geralmente inconspícuas e inseridas no 

tubo sepalínico, geralmente em formato sagitado; labelo é unguiculado, bilobado na 

base e articulado com o ápice do pé da coluna, geralmente com 2 calos próximos a base; 

a coluna é alada a partir da metade distal com 2 políneas (LUER, 1978a; LUER, 2005) 

(Figura  1 e 2). 

 

 

 

 

Figura 1– Terminologias morfológicas gerais da flor de Dryadella. Fonte:  LUER 

(2005). 
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Figura 2: Aspecto morfológico geral de Dryadella. a. Hábito. b-f. Aspectos gerais da 

flor. g. Aspectos do labelo. h. Aspectos gerais do labelo.  

Embora uma revisão taxonômica completa para Dryadella tenha sido realizada por Luer 

(2005), poucas espécies e amostras brasileiras foram analisadas e algumas lacunas na 

taxonomia do gênero permanecem o que  reflete em errôneas identificações ou na falta 

de identificações em herbários e coleções científicas, em coleções particulares e entre os 

orquidófilos. Apesar de apresentar distribuição disjunta, as espécies do gênero 

apresentam elevada similaridade entre os táxons e por vezes, sutil diferenças no 

tamanho e forma das pétalas, sépalas, labelo e no tamanho das folhas são utilizadas em 

Luer (2005) para diagnóstico das espécies, no entanto, isso parece não contribuir 

suficientemente na delimitação de algumas espécies. Por outro lado, nenhuma 

abordagem filogenética para entender as relações entre as espécies do gênero ou 

abordagens  biossistemáticas que possibilitem a melhor delimitação até o momento foi 

empregada para gênero.  
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Mesmo com poucos registros fósseis de orquídeas (nenhum deles está relacionado à 

Pleurothallidinae), existe a possibilidade de datar os eventos de cladogênese que 

originaram os gêneros da subtribo e também suas respectivas linhagens infragenéricas e 

havendo as idades estimadas para tais cladogêneses é possível inferir sobre a dinâmica 

evolutiva de todo um grupo, como também definir possíveis rotas de migração e 

hipotetizar eventos que propiciaram a diversificação de linhagens (Forest, 2009).  

Ferramentas estatísticas e consolidação da sistemática filogenética como um método 

para estabelecer relações de parentesco entre organismos, os estudos em sistemática têm 

apresentado cada vez mais a abordagem filogenética e evolutiva na interpretação dos 

padrões morfológicos, de distribuição geográfica e delimitações taxonômicas (Avise, 

2000; Felsenstein, 2004) e, quando aliado aos métodos biogeográficos, permite inferir 

padrões de diversificação das linhagens de plantas atuais e a origem desses padrões 

(Morrone, 2006; Pennington et al., 2006).  

Neste sentido, a Floresta Atlântica brasileira apresenta três espécies de alta 

complexidade taxonômica: D. zebrina (Porsch) Luer, D. edwallii (Cogn.) Luer e D. 

wuerstlei Luer. A morfometria é uma abordagem que pode indicar variação fenotípica 

potencial dentro de complexos de espécies (Pinheiro et al., 2018) por meio de medidas 

de diferenças ou semelhanças morfológicas entre as unidades amostradas (Sokal & 

Michener 1958). Análises morfométricas multivariadas são frequentemente associadas a 

estudos populacionais como auxílio na delimitação de espécies ou morfotipos, pois 

podem revelar a ocorrência de descontinuidades em padrões de variação, a princípio, 

aparentemente contínuos (Oliveira et al., 2008). 

Considerando a distribuição disjunta e a similaridade morfológica entre as espécies do 

gênero, uma abordagem anatômica pode evidenciar caracteres de interesse taxonômico, 

auxiliando a delimitação das espécies ou grupos disjuntos, e na caracterização 

anatômica do gênero. Estas características anatômicas podem ser úteis para o 

reconhecimento de grupos com histórias evolutivas distintas (Aybeke, 2012), 

corroborando ou não a classificação infragenérica proposta por Luer (2005).  

Com a finalidade de esclarecer lacunas taxonômicas, as hipóteses filogenéticas do 

gênero e a identidade de morfotipos endêmicos da Floresta Atlântica, propomos aqui 

diferentes abordagens biossistemáticas.  
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Para tanto, este trabalho tem como objetivo geral investigar as relações filogenéticas e 

identificar os padrões biogeográficos do gênero baseado em caracteres moleculares e o 

estudo da distribuição geográfica e taxonomia do gênero.  

Precisamente: (i) testar o monofiletismo de Dryadella, utilizando o maior número de 

espécies possíveis, empregando análises com base em dados  moleculares; (ii) dada a 

distribuição disjunta do gênero entre a região andina e a Floresta Atlântica, caracterizar 

os padrões de distribuição geográfica e datação molecular de Dryadella; iii) realizar um 

levantamento florístico e tratamento taxonômico das espécies do gênero para o Brasil 

(vi) propor sinônimos e/ou novos táxons e novos registros de ocorrência para o Brasil; 

(v) Abordar morfometricamente táxons de complexidade taxonômica ocorrentes na 

Floresta Atlântica; (vi) investigar caracteres morfológicos e anatômicos vegetativos e 

sua importância para a sistemática do gênero. 

Dessa forma, esta tese está disposta em capítulos e cada um deles segue as normas do 

periódico em que foi ou será publicado e estão dispostos da seguinte forma: 

CAPÍTULO I: Evidências filogenéticas e biogeográficas de origem Mioceno no norte 

da América do Sul e diversificação recente de Dryadella (Orchidaceae) na Floresta 

Atlântica 

CAPÍTULO II: O gênero Dryadella (Orchidaceae, Pleurothallidinae) no Brasil 

CAPÍTULO III: Atualização taxonômica em Dryadella (Orchidaceae: 

Pleurothallidinae) baseada em análises morfométricas de três espécies endêmicas da 

Floresta Atlântica 

CAPÍTULO IV: Uma nova Dryadella Luer (Orchidaceae: Pleurothallidinae) da 

Floresta Atlântica Sul 

CAPÍTULO V: Anatomia vegetativa e sua importância sistemática na Dryadella Luer 

(Orchidaceae: Pleurothallidinae) 
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CONCLUSÃO GERAL  

 

A presente tese foi organizada em cinco capítulos e, de modo geral, aborda as relações 

filogenéticas e os padrões biogeográficos do gênero Dryadella, distribuído em dois 

principais centros de biodiversidade na região neotropical, a Floresta Atlântica e as 

florestas úmidas dos Andes. Além de também apresentar a reconstrução evolutiva de 

caracteres vegetativos anatômicos e uma monografia das espécies brasileiras. 

O Capítulo I aborda a filogenia e a biogeografia do gênero onde, a partir de 30 espécies 

de Dryadella em conjunto com outros gêneros relacionados, análises filogenéticas 

foram realizadas usando dados moleculares nrITS e matk, a fim de testar o 

monofiletismo do gênero, dada a sua distribuição disjunta, a relação infra-genérica e 

hipóteses da origem e diversificação das espécies. Os resultados obtidos demonstram 

que Dryadella é um grupo monofilético, altamente suportado, e que as relações dos 

clados internos não com as propostas de seções baseadas em morfologia vegetativa. A 

partir da datação molecular e as análises de biogeografia, os resultados demonstraram 

que a provável origem de Dryadella ocorreu no Mioceno Médio-Superior, por volta de 

7  Ma,  e hoje são disjuntas por uma imensa área seca, com uma única espécie para o 

Cerrado, em matas de galerias. A diversificação inicial do gênero ocorreu por um 

evento de dispersão e, posteriormente, por múltiplas dispersões em ambas as áreas. Os 

resultados deste capítulo contribuem para o nosso melhor entendimento da evolução de 

Dryadella, bem como evidências sobre a conexão histórica das florestas costeiras da 

América do Sul, pelos Andes e Floresta Atlântica. 

O Capítulo II trata da revisão taxonômica das espécies brasileiras de Dryadella, 

resultante de esforços de coleta em campo, do estudo dos materiais históricos e 

protólogos e ilustrações, bem como da análise de exsicatas provenientes de vários 

herbários do mundo. A identificação das espécies de Dryadella não é uma tarefa fácil, já 

que são espécies diminutas e muito semelhantes morfologicamente, poucos caracteres 

diferenciam uma espécie da outra, além disso, exibe plasticidade fenotípica, vegetativa e 

reprodutiva. Anteriormente eram citadas 18 espécies para o Brasil, mas no presente 

trabalho atualizamos a listagem para 14 espécies reconhecidas no país: Dryadella ana-

paulae, D. auriculigera, D. aviceps, D. crenulata, D. kautskyi, D. krenakiana, D. 

lilliputiana, D. gnoma, D. susanae, D. toscanoi, D. vitorinoi, D. wuerstlei e D. zebrina. 

Através deste tratamento taxonômico atualizamos as descrições morfológicas, 

realizadas por Luer em 2005; apresentamos ilustrações mais detalhadas, juntamente 
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com fotografias; elaboramos uma chave de identificação e novos registros de ocorrência 

para alguns estados brasileiros e oito lectótipos foram designados. 

O Capítulo III Aborda morfometricamente três espécies ocorrentes na Floresta 

Atlântica: D. edwallii, D. wuerstlei e D. zebrina. Os resultados obtidos a partir das 

análises multivariadas de 40 variáveis levantadas, demostraram que D. edwalli e D. 

zebrina devem ser tratadas como  sinônimos. Apresentamos a nova circunscrição para 

D. zebrina (=D. edwallii) e para D. wuerstlei, com fotos e comentários taxonômicos. 

O Capítulo IV trata de uma nova espécie descrita para o Brasil,  endêmica do Sul da 

Floresta Atlântica, em Santa Catarina. Dryadella catharinensis que anteriormente foi 

citada como D. aviceps durantes estudos da flora de orquídeas de Joinville-SC. O 

Capítulo V descreve e compara a anatomia de raiz, rizoma, ramicaule e folhas espécies 

de Dryadella, a fim de investigar a morfologia interna dos órgãos vegetativos,  entre 

espécies de distribuição disjunta. Os resultados demonstraram caracteres anatômicos 

inéditos para o gênero em relação à subtribo, mas não encontramos diferenças entre os 

grupos de Floresta Atlântica e dos Andes, tão poucos entre as seções propostas para o 

gênero. Dada a quantidade de caracteres anatômicos vegetativos sinapomórficos dentro 

gênero, a partir deste estudo foi possível compreender mais a fundo as relações 

evolutivas em Dryadella. 

Vale ressaltar que, apesar dos esforços recentes em Pleurothallidinae, muito ainda tem a 

ser feito para compreender a relação entre os gêneros da subtribo. Os resultados aqui 

apresentados para o gênero Dryadella, embora de grande importância e 

filogeneticamente bem suportados, representam apenas uma parcela no conhecimento 

geral deste enorme grupo. Esta tese também reforça que estudos filogenéticos e 

biogeográficos têm auxiliado na compreensão de eventos que influenciaram a 

diversificação de Orchidaceae no espaço e no tempo. Outros estudos sobre biologia 

reprodutiva e polinização são fortemente sugeridos e podem contribuir ainda mais para 

as hipóteses filogenéticas e compreensão do gênero e da subtribo. Os trabalhos 

taxonômicos e nomenclaturais também são essenciais para a compreensão da 

diversidade em geral, pois, sem esses trabalhos, é impossível estimar a diversidade real.  

As orquídeas são alvo de interesse de muitos orquidófilos e colecionadores, e neste 

sentido, é importante que taxonomistas e entusiastas considerem que o trabalho deve ser 

conjunto, especialmente na área da taxonomia e que tenham domínios dos critérios para 

descrição de novos táxons bem como da taxonomia e morfologia geral dos grupos, pois 

a taxonomia é muito importante e quando realizada de forma errônea, afeta o andamento 
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de outras áreas, com a conservação e regulamentação para a comercialização, por 

exemplo, bem como a estimativa do número correto da biodiversidade. 
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